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INTRODUÇÃO: A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é caracterizada 
como uma condição respiratória que, além de ser prevenível, pode ser tratada. 
Esta enfermidade manifesta-se por meio de três sintomas predominantes: 
tosse, dispneia e expectoração, podendo, em alguns casos, evoluir para um 
agravamento do quadro. A DPOC está associada à limitação da capacidade do 
indivíduo de realizar suas atividades diárias, exercendo um impacto negativo 
em sua qualidade de vida. OBJETIVO: O propósito principal deste estudo é 
abordar a abordagem terapêutica fisioterapêutica diante da doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC). METODOLOGIA: Utilizou-se o método de revisão 
bibliográfica, compilando artigos publicados a partir de 2020, que destacam as 
intervenções fisioterapêuticas na DPOC. As bases de dados SciELO, Lilacs e 
Google Acadêmico foram consultadas para reunir informações relevantes.
CONCLUSÃO: Ressalta-se que a atuação do fisioterapeuta é de extrema 
importância no tratamento e prevenção da DPOC, dada a necessidade de uma 
abordagem especializada. Conclui-se que a doença pode impactar 
significativamente a qualidade de vida dos indivíduos afetados. Nesse contexto, 
enfatiza-se a relevância do fisioterapeuta nos cuidados aos pacientes com 
DPOC, aplicando suas habilidades e técnicas específicas para promover a 
melhora do quadro clínico, possibilitando a reabilitação e a promoção de uma 
qualidade de vida mais satisfatória.
